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A VEGETAÇAO DE CAPOEIRA NA REGIAO DO CURSO MI!DIO DO RIO JACUr. RS

José Newton Cardoso Marchiori, Solon J. Longhi e Migue1 A. Dur10
Departamento de Ciências Florestais. Centro de Ciências Rurais.UFSM.
Santa Maria, RS.

RESUMO
O trabalho descreve a comp os t ç a o f lo rf s t i ca e estrutura da

vegetação de capoeira na região do curso médio do Rio Jacu;, no e~
tado do Rio Grande do Sul. Este tipo florestal é altamente heterog!
neo. Foram encontradas 45 espécies 1enhosas, das quais são mais abu.!!
dantes as plantas pioneiras. Espécies de importância econômica ocor
rem com menor abundãncia. Foram também identificados 96 espécies não
1enhosas.

SUMMARY
MARCHIORI,J.N.C.; LONGHI,S.J. and DURLO,M.A.,1982. Brushwood vegetation

in the region of the mid f10w of the Jacu; River, RS.Ciê.!!
ci~ e Natura (4):141-150.
The work describes the floristic composition and structure

of the brushwood vegetation in the region of the mid f10w of the J~
cuf River, RS. This forest type is high1y heterogeneous. Forty five
wood species were found, of which the pioneer vegetation is the most
abundant. Species of economic importance occur 1ess frequent1y.A1so
identified were ninety-six non-wood species.

INTRODUÇJlO

As informações científicas sobre a estrutura e composição
da vegetação florestal nativa são escassas no Rio Grande do Sul. A
maior parte das matas nativas foram dev-astadas com a colonização e
utilização das terras para a agricultura e pecuãria. Restam, atual
mente, poucas ãreas com vegetação primitiva intacta.

O abandono de ãreas de cultivo em regiões originalmente c~
bertas por matas proporciona um lento processo de reconstituição~~
ta vegetação. Atualmente, a maior parte da vegetação florestal nati
va encontra-se em diferentes estãgios de sucessão.

O vale do curso médio do Rio Jacu;, originalmente coberto
por densa mata subtropica1, sofreu as transformações acima me n c í ona
das. Para esta região foram reconhecidos três tipos de vegetação f1.2
resta1: capoeira, mata secundãria e mata ribeirinha.

O presente estudo tem o objetivo de caracterizar a estru
tura e composição da formação florestal "capoeira" encontrada nesta
região.
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Por estrutura de uma vegetação compreende-se o agregado
quantitativo de unidades funcionais, ou seja, a ocupação espacial dos
componentes de uma massa vegetal. Para a sua determinação é necessã
rio reconhecer a quantidade ou percentagem dos indivíduos de cada e~
pécie representada na vegetação (DANSEREAU, citado por MONTaVA MA
QU I N, 8).

GOlDSTEIN & GRINGAl (4) afirmam que o estudo da estrutura
consiste na organização dos vegetais em agrupamentos através da ani
1ise botânica e distribuição espacial das espécies.

Segundo FORSTER (3), a anã1ise estrutural baseada em par~
metros mensurãveis tem a vantagem de possibilitar a comparação entre
tipos diferentes de vegetação.

KEllMAN (6) reconhece também a importância de parâmetros
numéricos, tais como os valores de abundância, freqaência e dominân
cia para a caracterização de tipo florestal, pois considera que as
descrições puramente fisionômicas não descrevem satisfatoriamente a
estrutura da vegetação.

A abundância das especles constituintes de uma vegetação,
associada a caracteres fisionômicos e f10r;sticos, são também recE
mendados, entre outros, por CAINE & CASTRO (1), lAMPRECHT (7)e FINal
(2) .

CARACTERrSTICAS DA REGIAO
O presente estudo foi executado na ãrea de inundação da f.!J.

tura barragem de Dona Francisca, no Rio Jacu;, Rio Grande do Sul.
Nesta região, os rios Jacu; e Jacuizinho formam vales es

treitos e topografia acidentada. Em sua maior parte, os solos apre
sentam af10ramentos de rochas, havendo a ocorrência de deposições
a1uviais nos raios internos das curvas descritas pelo rio Jacu;.

O clima é do tipo Cfa, segundo a Classificação Climática
de K~ppen.

A vegetação original da região faz parte da mata Iimí d a sub
tropical perenifõ1ia do Sul do Brasil. De acordo com HUECK (5), tr~
ta-se de uma floresta muito heterogênea e rica em espécies ,de impor
tância florestal, apresentando grande densidade de vegetação, 1i~
nas e epÍfitas, bem como samambaias arborescentes em alguns lugares.

lEVANTAMENTO DA VEGETAÇAO
Como capoei ra, defi ni u-se di ferentes ti pos fisionômicos de

vegetação florestal, resultantes de estágios sucessionais distintos.
A capoeira foi caracterizada como uma vegetação de estrutura menos
desenvolvida do que a Mata Secundária, e de composição, estrutura e
dinâmica dependentes da utilização anterior da ãrea e do seu tempo
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de abandono.
Para caracterizar a vegetação constituinte da capoeira, fE.

ram utilizadas 10 amostras de 9 m2 (3 X 3m), distribuídas aleatori~
mente na ãrea de estudo.

Em cada amostra foram identificadas e contadas as espécies
arbõreas e herbãceas, bem como as regenerações de espécies lenhosas.

RESULTADOS E DISCUSS~O

As espécies lenhosas encontradas neste tipo florestal es
tão enumeradas na Tabela I. Estas espécies distribuem-se em 42 gén~
ros de 22 famílias botânicas.

TABELA I. NOME CIENTTFICO E FAMTLIA BOT~NICA DAS ESPtCIES LENHOSAS.

N9 NOME CIENTTFICO FAMrUA

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15
16
17

18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28

Actinostemon oonoo lor (Spreng.) Mtlll. Arg.
AlZophy lus edu lis (Camb.) Rad 1k.
AZoysia se ll.aoi i. (Briq.) Mold.
Bal.fouro dendron r-iede li anum (Engler) Engler
8auhinia candicans Benth.
8Zepha1'OcaZyx angustifoZius Berg
8I'ittoa guazumaefQZia (Camb.) Legr.
Compomanesia xarithocarpa (Mart.) Berg
casear-ia si lvee t1'is Sw.
Cee iirum caZycinum Wi 11d.
ChrysophyZZum gonocarpum (Mart. & Eichl.) Engl.
ChÍysophyZZum marginatum (Hook. & Arn.) Radlk.
Cbrdia ecaZycuZata Vell.
Cupania vetmal.ie Camb.
Dalberqi:a fI'Utescens (Vell.) Britt.
ErythI'ina faZoata Benth.
Eugenia unifZora L.
Paqana rhoi fol.ia (Lam.) Engler
Feijoa s el: Zoüiana Berg
HeZietta apicuZata Benth.
Inga tm rqi.nat a Wi 11d.

Luehea divaI'icata Mart.
MJba inconstans (Jacq.) Griseb.
MachaeI'ium stipitatum (DC.) Vogo
Manihot grahami Hook.

Matayba elaeaqnoi des Radl k.
Maytenus iZicifoZia Mart.
Myl'ocarpus fl'Ondosus Fr. Allen.

Euphol'biaceae
Sapindaceae

Vel'benaceae
Rutaceae
Leçuminoeae

Myl'taceae
Myl'taceae
Myl'taceae
Pl-acourtn-aceae
So lanaceae
Sapotaceae

Sapotaceae
BOl'aginaceae
Sapindaceae

Leguminosae

Leguminosae
f.tIl'taceae
Rutaceae
Myl'taceae
Rutaceae

Leguminosae

Ti l.iaaeae

Ebenaceae
Lequminoeae

Euphoroi aceae
Sapindaceae
Celae traceae
Lequminosae
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TABELA I. Continuação.

NQ NOME CI ENTIFI CO FAMTuA

29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42
43
44
45

Nectiandra megapotamiaa (Spreng.) Nees
Ocotea puberul.a Nees
Parapiptadenia rigida (Benth.) Brenan
Pataqonul.a ameriaana L.
Psyahotria aartaginensis
Sebas tiania b:msi liensis

Lauraaeae
Lau:maeae
Leguminosae
Boraçi.naceae

Rubiaaeae
Euphoxiriaceae

Phytolaaaaaeae
solanaeeae
Solanaaeae
/ot):maeae

Logoniaaeae
Bignoniaaeae

Bignoniaaeae
Ulmaceae

Meliaaeae
Meliaaeae
Icaci.naoeae

Jacq.
Spreng.
Speg.Seguieria gua:mni bica

So lanum panioul.atnm L.

So lanum verbas ci fol.ium L.
sorooea bompLandii (Baill.) Burger
Stryahnos b:msi liensis (Spreng.) Ma rt.
Tabebuia avelLanedae Lorentz ex Giseb.
Teaana· stans (L.) Kunth
Trema micrantha (L.) B1ume
Triahilia aatigua A. Juss.
Triahilia el.eqans A. Juss.
Villaresia pani culata (Mart.) Miers

Um dos tipos fisionõmicos que se destacam em estãgios s~
cessionais iniciais de capoeira e resultante da associação de Trema
mi cr an th a e Teaoma stans, formação encontrada notadamente em locais
mais inclinados e pedregosos. Em estãgios mais evoluídos, observa-se
uma heterogenei dade crescente, concomi tante com a redução da abundân
cia destas duas especies.

Em estãgio intermediãrio salientam-se, ao lado das espe
cies acima citadas, outras heliõfilas e seletivas xerõfilas,tais c~
mo Tabebuia avellanedae, Patagonula ameriaana, Cordia triahotoma,
Maytenus iliaifolia, Seguieria guaranitiaa, e as especies de Sola
naceae citadas na Tabela I.

Os estãgios sucessionais mais evoluídos de Capoeira, obser
vados na regi ão, caracteri zam-se pela presença abundante de espêcies
lenhosas umbrõfilas, indicando seu carãter de transição para a Mata
Secundãria.

As especies não lenhosas componentes da vegetação de Ca
poeira, em numero de 96, são apresentadas na Tabela 11.

A abundãncia em especies não lenhosas e característica dos
estãgios iniciais da sucessão vegetal, e se explica pela grande V!
riedade de condições ecolõgicas locais, o que possibilita a ocorren
cia de especies de exigências bastante diferentes.
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TABELA lI. NOME CIENTTFICO E FAMrUA BOTIINICA DAS EspECIES NJIO LENHOSA5.

N9 NOME CIENTTFICO FAMIuA

1 Abutilon pietum (Gill). Walp.
2 Acalupha qraci: lis Spreng.
3 Adiantopsis spp.
4 Adiantum spp.
5 Andropogon latem lis Nees
6 Aneimia phyllitidis (L.) Sw.
7 Araujia hortorum Fourn.
8 Aristoloehia triangularis Chamo & Schlecht.
9 Arralidaea ehica (H. et B.) Verlot
10 Ase lepias cumssaviea L.
11 Baeeharis áraeunculifolia DC.
12 Baeoharie spp.
13 Begonia cucul.ata (L.) Miers
1 4 Blainvi l.lea biaris tata DC.
1 5 B'lechnum spp.
1 6 Bohemema caudaia SW.
17 Bulbostylis oapi.l.larie (L.) C.B. Clarke
18 Bulbostylis ephaerocephal.a (Boeckl. )C.B. Clarke
19 Canna spp.
20 Cardiospe1'7TTUlllqrandi f loxum Sw.
21 Chaptal.i a nutans (L.) Hemsl.
22 Ch.lotri« retusa Lag.
23 Chusquea namos-ieeima Lindm.
24 Cic lopoqon spp.
25 Oieeampeloe parei ra L.
26 cyperus spp.
27 Daleehampia micromeriã Baill.
28 Deemodiun affine Schlecht.
29 Digi taria sanguina lis (L.) Scop.
3 O Digi taria sUJaTleniana Hen ra rd
31 Dryopteris spp.
32 Doaantiha ungis-cati (L.) Mi ers
33 Elephantopus moUis HBK.
34 Erigeron bonariensis L.
35 Eupatorium qrande Sch. Bi p.
36 Eupator-ium inalaefolium HBK.
37 Eupatoirium i.ntiermediim Spreng.
38 Eupatvrium laevigatum Camb.
39 Pore teroni a thyreoidea (Vell.) MUll. Arg.

Malvaceae
Euphoroi.aoeae

Polypodiaeeae
Polypodiaaeae
Grami.neae

Sohi-zaeaoeae
Asa lepi.adaaeae

Aristoloahiaceae
Bignoniaceae
Ase lepiadaceae
Compositae
Compositae

Begoniaaeae
Compositae
Polypodiaeeae

Urticaeeae
Cyperaceae
Cyperaceae

Cannaceae
Sapindaeeae
Compositae
Gramineae
Gramineae
Orchi daceae
Beniepermaoeae
Cyperaceae
Euphorbiaceae
Leguminosae

Gramineae
Gramineae

Polypodiaeeae
Bignoniaeeae
Compositae

Ccmpositae
Ccmpositae
Ccmpositae
Compositae
Compositae

Apocynaeeae
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TABELA 11. Continuação.

NQ NOME CIENTIFICO FAMTLJA

40 Guadua trinii (Nees) Rupr.

41 Hybanthus bigibosus (St. Hil.) Hassl.

42 HydrocotyZe Leucocepha la Chamo & Schlecht.

43 Hyptis lapl.acea Benth.

44 Hyptis mutabiUs (L.C. Rich.) Briq.

45 Indigofem subffruticosa Mill.

46 Iponoea gmndifotia (Dammer) O'Donell

47 Justicia bmsi Li-ana Roth

48 Ibtaxis histionantha Link

49 tsel.othr-ia cucumie Ve1l.
5 O Metas te lma aphy Zta

51 Nephro Lepsie spp.
52 OZym humi Lie Nees

53 OpUsmenus hi r-tel lue (L.) Beauv.

54 Op l.i smenus setarius (Lam.) Roem. & Sch.

55 Oxald:e ar-iiioul ata Savigny

56 OxaUs malobo lba Cavo

57 Oxalis martiana Zucc.

58 Pavonia kunthii Guerke

59 Pavonia sepium St. Hi 1.
60 Panicum gZt-tinosum Sw.

61 Paspalum conjugatum Berg

62 Paspalum ditatatum Poi r.
63 Paspalum umri l lei: Steud.

64 Pase if lora eubexoea L.
65 Peperomia b landa (Jacq.) HBK.

66 PiZea pubeecens L ieberm.

67 Piper amaZago L.
68 Piper gaudchaudianum Kunth

69 PoZygonum hydropiperoides Mi chx.

70 PoZypodium lanoeo latum L.
71 PoZypodium phy itc tidis L.
72 Polypodium repens Aubl.

73 PoZypodi um squamu losum Kau 1f .
74 Parophp l lum ruderal:e (Jacq.) Casso

75 Ptieri diim aqui Li.num (L.) Kuhn

76 Pyrostegia venusta Miers

77 Relbunium hypocarpium (L.) Hemsley

78 RueUia angustifoUa (Ness) Lind.

Gmmineae

VioZaceae
UmbeUiferae
Labiatae
Iabi atae
Leguminosae
Campanul.aceae

Acanthaceae
Orohi daeeae
Cucurbi:taceae

Asclepiadaceae

Polypodiaceae
Gmmineae
Gmmineae

Gramineae

Oxal.i daceae
Oxal.i daoeae
OxaZidaceae

Malvaceae
Malvaceae
Gmmineae

Gramineae
Gramineae
Gmmineae

Paes i f loraceae
Piperaceae
Urticaceae
Piperaceae
Pipemceae
PoZygonaceae
Polypodiaceae
Polypodiaceae
Polypodiaceae
Polupodiaceae
Ccrnpositae

Polupodiaceae
Bignoniaceae
Rubiaceae
Acanthaceae
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TABELA 11. Continuação.

NQ NOME CIENTTFICO FAMTUA

79
80
81
82

83
84
85
86
87
88
89
90
91
92
93
94
95
96

sarohoraohi:e obtusa (Miq.) Trel.
Sc le ri a spp.
Scopari a dul-eie L.

Serjania laurotteana Camb.
Serjarria spp.

setar-ia leiantha Hacke 1
Sicyos polyacanthos Cogn.
Sida rhorrbifolia L.

Srriilax bmsiliensis Spreng.
Smilax spp.

Spathiearpa has tifo lia Hook .
Stachy tarpheta eayanensis (Rich.) Vah 1
Talinum panieulatum (Jacq.) Gaertn.
Trades cantria fluminensis Ve11 .
Tmdeseantia virgirriana L.

Tragia volubi lis L.
Tripogandt'a e lonqatia (G.F.Meyer) Wood
Tnumfetta rhomboidea Jacq. Ti Ziaeeae

Piperaceae
Cyperaceae
Serophulariaceae
Sapindaceae
Sapindaceae
Gmmineae
Oucurbi:taceae

Malvaceae
Liliaeeae
Liliaceae
Araceae

verbenaeeae
Potrtul-aocaoeae
Corrmelinaeeae
Conmeld.naceae
Buphorbiaoeae

Commelinaeeae

As famílias melhor representadas no estrato inferior sao
em ordem decrescente: Gramineae, Compositae e Polypodiaceae. A abun
dãncia de gramíneas e compostas e característica da vegetação cam
pestre e evidencia a estruturação incipiente da vegetação de capoe~
ra, especialmente em seus estâgios iniciais de sucessão.

A Família Polypodiaceae, por apresentar especies de exigen
cias diversas com relação ã luminosidade e umidade, encontra-se fo~
temente representada na vegetação do estrato inferior.

Em capoeiras abertas são ainda abundantes especies heliõf~
las, especialmente as das Famílias Malvaceae, Urticaceae; Labiatae,
Asclepiadaceae, Cucurbitaceae, Liliaceae e Tiliaceae. Em associa
çôes mais evoluídas predominam especies de Oxalidaceae, Piperaceae,
Acanthaceae, Violaceae e Rubiaceae.

As especies lenhosas mais abundantes na vegetação de Capoe~
ra são Cestrum ealyeinum, Allophylus edulis, Parapiptadenia rigida,
Triehilia ~atigua e Inga marginata (Tabela 111).

Tratam-se, com excessão de Parapiptadenia rigida, de esp~
cies de importância econômica secundâria.

As especies de maior importância econômica são pouco abun
dantes na vegetação de Capoeira. A dinâmica da Mata Subtropical con
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duz, entretanto, a um gradativo aumento da presença de ãrvores de
grande porte, componentes dos estratos superiores, ã medfda que a
sucessão vegetal progride em direção ao climax.

TABELA 111. ABUNDÃNCIA RELATIVA DAS ESpECIES LENHOSAS (%).

NQ ESPtcIES ABUNDJlNCIA RELATIVA

1 Actinostemom concoZor 0,62
2 A l.l.ophuLue e du l.ie 9,07
3 BaZfourodendron riedeZianum 1,0 4
4 Bauhinia candicans 3,71
5 Brittoa guazumaefo Li a 3,30
6 Campomanesia xanthocarpa 1,44
7 Casearia si Lvee tris 3,09
8 Cestrum caZycinum 11,34
9 Chrysophy l.Lum gonocarpum 1,OJ

10 ChrysophyZZum marginatum 0,21
11 Cordia eca Zycu l.ata 0,21
12 Cupania vernaZis 4,12
13 DaZbergia frutescens 0,41
14 Ery thrina faZcata 0,41
15 Eugenia ros tri fo Li a 0,82
16 Eugenia uni-f'Lo r-a 3,09
17 Fagara rhoifo Lia 0,21
18 HeZietta apicuZata 0,21
19 Inga marginata 6,60
20 luehea divaricata 1,24
21 Maba incons tans 2,68
22 Machaerium stipitatum 1,65
23 Manihot grahami 0,41
24 Matayba e Zaeagnoides 2,27
25 May tenus i ZicifoZia 0,21
26 Myrocarpus frondosus 3,30
27 Nectandra megapo tami ca 1,65
28 Ocotea puberuZa 0,42
29 Parapiptadenia rigida 8,04
30 PatagonuZa americana 4,74
31 Sebastiania brasiZiensis 0,62
32 Sebas tiania kZotzchiana 0,21
33 Seguieria guaranitica 1,03
34 SoZanum v e rb ae ci fo l i um 0,62
35 Sorocea bompZandii 1,44
36 Strychnos brasi Ziensis 0,21
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TABELA 111. Continuação.

NQ EspECIES ABUNDANCIA RELATIVA
37
3B
39
40
41
42

Te coma s tans
Trema mi.cr an th a

TrichiZia catigua
TrichiZia e Le q ane
ViZZaresia panicuZata
Não identificadas

1,65
0,41
8,04
1,86
0,21
0,19

T O T A L 100

CONCLUSllES
A vegetação de Capoeira e altamente heterogênea na reglao

do curso medi o do Ri o Jacui, RS, apresentando grandes diferenças qua~
to ã estrutura, fisionomia e composição f1oristica. Neste tipo f10
resta1 são ~aracteristicas as espécies pioneiras, tipicas dos esti
gios iniciais da sucessão vegetal. As espécies arbõreas constituin
tes da mata original são encontradas com menor abundância e repr!
sentadas por individuos jovens.
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